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Tudo Isto ouvia a Vfrgem cahiam sobre Loulé, coincidindo
E cada vez mais chorava: até com tempo favoravel e bonan-
Indo a volver os seus olhos çoso na athmosphera politica.
No chão caiu desmaida. E a proposito de Loulé: na ter

San'João por bom sobrinho ca feira á tardinha, era expedido
Pela mão a levantava d'aquella villa, por amigo nosso,
-Levante-se, ó minha tia. um extenso telegramma que o te Pelas 7 horas da tarde de terça
Que o que ouviu não será uad:¡- legrapho teve artes de extorpisr a feira deram signal de fogo algumas
Indo lá mais adiante ponto de tornal o impercebivel. torres da cidade. averiguando se de-
Com o Senhor se encontrava Distinguem se apenas algumas pa pois tratar-se d'um principio de in-
-POl' que.chora, minha Mãe, lavras como quinta dos Alamos, caf, cendio na loja de mercearias per-
Oh! miuha mãe da minh'alma o sol 110 poente, automooel etc. etc. tencente ao sr. João Viegas Soares,
-Não choro as almas perdidas- dende nos ainda a perçeber, m�la á rua do M au Fôro. , .""

Que por li serão ganhadas; mente, que o sr. José Pachece es' ! N'urn predio contiguo áo dó si-
Choro por' ver' ruas carnes rava a fallar 'com dois netos. Como nistro mora o sr. Alfredo Augusto
Tão. dorídas e rasgadas; é que isto pode ser se o sr. José Lopes". bolitineiro dQ� corr�os, e

Choro por' ver do teu sangue Pacheco ainda não é avô?' "'. -�

sahira sua mulher acompanhada
Estas ruas en.g.anguenladas.. Q diabo do tele arapho l i, de sua-Fjlha. quando, ao-passa-r em
Ai, minha M�e, minha Mãe ", ->;�;�

1"

_'" .. fr¡;nte!:l1Q mercearia que se en�on.
G," Que¡e$ta;¡�eí¡'�e vai ser:s�lva I;: : Coinéc�çis.;,hojy el publicar rr,cj nava fechada; viu fogo por baixo

Sub'a âlelll(�q���le orneire' L ,pr�se,gt,aç,a.o feita p�loP9VO d�yyll- da porta .. Fez logo constar o facto
·-Oude-a-cr,nz. e ja .cravada ;,-- - la Rear contra o .local escólnido aq sr. F;r�nçi¿co .J,0sé ,d'a Concei i
Quando o- meu: sangue CI rrer para .estação do c imiriho de ferro çko. mais conhecido por Fçancis:

I

c
t , I'j�

Toda '3 culpa' será p'a�(a!,.. 'n'aqÚ'érta villa. E'um trabalhomui- R tei e tava
� ,qll:� oque, sapa erro, e qu es. '. 1 'J f !

,

; t '1 tobem feito. sobretudo.IjllUlt¡l. JU"- sentado á porta do sr, Rodrigo
Fez o Senhor testamento to, e que honra o seu- auctor. Gago da Graça, acudindo logo e�-
NelLe a .todos �e deixava; , +9Kf;: ,

' ,

,

er oj te senhor que vendo não se encon-

E .deixa' a, .San'Pedro a chave For lapso? .correspondencia A>�, trar pessoa alguma dentre .dá casa

Para .que o ceu .governara., L�)Ulé :que Buqjicamps adeSLnie ��i] em perigol",�rrombou a poqa, c,on- j(
, ,'A San'Miguel a'lbalança ,;: 'I X<?J.l d.((.: t�r a assign,atU"a de .na�l seguin�? vêr,.fog? np telhado., çOf¡-
Pina que.!}:s allll'a&.p·es'ara, d'Olivl!lra reu então á e:gre¡açle·S.,Françlscp,
A S'an'Joãú)[ o deserto ' ,

+,®;<- f, __ P¡W'l:\, qu� toca�se£!l' a· fol�o e .n'e�te
,Pa:l;a que ,logo, ,hab.il ara; O;tadianasinho :_, 'Não,," queremos meio tempo a.cudlam alguns mora-

,
,

O coração .d,ei.xa á Virgem j embrulhadas nem côisas duvidosas, dores visinhos con:¡ baldes d'agua, ,)
.

Cllm que a\'elle ador-ava. "�I '" Salte para cá com as '_bi0graphias DUía�te' 'a tarde' tinham estadQ,
De todos ja'despellido ,J promatfidas,e com Q que'IJ(f)s tem os bomb�l¡:os do Corpo de Salva
Subindo á (lI'U2:,' expirava a dl'zer sobre pescarias. Pon.ha,t.u' ao ,Puhlica ',a rcceber instrucç�o -:'¡')r, •

, , "CARLes'
"

ur 'r

do Ca limpo, ou antcs.,.'ponha'Llos to, dÇ> chefe de bombeiros der Lisboa, ALB�R'Í:'O' DOS 'SÂNTOS'.� d;
dos a negro. "Depois iremos á. logi sr. porn,. i,::go,s Heitor, sobre o 1-10- •

�.

d bb d RUA DA RAZA; 79,'VirXX NOVA DE GAYA,
ca,'Jprenrl'iiSsa por premissa,., vo materie!, chega o no �a a Q, f 7 'de Nàvembro de 1901.

:"Ma.s· )�mtes, das prel1liS8.l1is o' c,um, e t.inh:lm já acabado o ,exer.:icio. - Illmps. Sm1ell,. 'Tendo so:ffrido longo
primemo d9s pl'orr¡.r!s,�as. , dirigindo �e pê:\ra a casa dá estaç,ão, tempo .de anemi,a ,geral com passaporte

,I quàndo �eçeberam noticia ,do i�: para a TuberclJlose,'comecei, a conselho de '

d I d um eminehte medico meu Ilmigoi a toniaI"
cendio. ;M.u ar;am ogo e rumo

a Emulsão de Scott e em mpmento tão pi'.o-
p"ãra p, local do sinis.ro, com o no- piciq que recuperei a minh,lt força e apetite
vo materiaL chegado, tocando tpm· pe¡;diclos, Convencido, da ,sua efficacia,
bem logo á 'ur1Ír os clárins do Cor�( corítin�lei sempre a tornaI-a e estou con�

'ADVOGADO" ,j v'eileido plenaménte de' qué só a ella e à
" po de. Sal�ação, .' ',', urn born regimen, clevó ã. saude.

L.argo da Graça, 82- L Ó -Lisboa ,E.m I1?Ulto pouco temp,C? ,�e¡ ,r�u! Tenho filhos a quem a<;lministro tão

niram
. quasi todos o� pombel�os, salutar remedio e se o meu conselho po,de ¡

--...__"'w," ....

commañdantes .. srs. Parreira.e R a- sei'vir aos p¿es, eu indico·lhes este medica-

o.,It�lrtrlo
'j phael e o ins,t

..

r�ctor sr., DomÍ..9gÓS mento como o restaurador d'aquelles que
� .,

� lhes s�o q uerirlos\ ,

'Falleceu hontem em¡Farõ Pedro Iiei�or a qu�g¡. foi confiada a..dir�- (a) CAI,WS ALB�RTO DOSSANTOS,

Arne jo, ¡irmão do' BOSSO amig')' sr,: ccáo dos trabalhos da extlPcçao do. A Emulsão de Scott offerece a

L, A' d f¿go. Este s,r. subiu' ao �C;!lhad,q_' fa- cura maii3 l,'adical e rapida da anemia
Ull: ' 'rne· 'o. ,.', " L_ J', OJ

'

• J. I. *- <; zendo o abater comlum,precl�ao e e de to<l�s as outras doenças proveni-
, brevidade admiravel. '. entes do sangue impuro ou empobre-

Na sua casa de S. Bartholoméu 'Pouco depois o fogo esta:v"� ex cido.:, Desde, que se toma a' primeira
falteceu esta: semana o sr. João d lh f '1 t'

tinçto, com o auxilio,d'uma só agu, ose as me orE'S 'azem:se ogosen-ll',
Celorico Drago Madeira, presicj.en- iheta.

.

e a unanime opinião dosque usaram,a

te da -'camara de Castro Marim. S Emulsão d'e Scott e por isso fallam

E h d d
. O sr. João Vi�gas 03res tinha

pór eXI)eriencia ê- com authoridade, é

rab.d,omdeD?-
e gdr�n e car�cler e, 'ido pani Santa Luzia, com sua fa·

pro 1 a e Impon o se por ISSO' ao
'I'

,

I d' d
" ' que as melhoras '1!U:i'gmentam sempre

.
'.

,'d
.� d td ¡,mlld.as410ras atare.",)", atéqlreacmaécmnpl.eta, A Emulsão

respeito e consI eraçaq ,e o o�: . A 10J' a esta va seaura na Pro�ida- (l,e. Scott :;t\l.gmelltâ,í)lIapidamente o
A sua morte pode C'll1slderar-s'e" . ,I ",9 .

b
.

. '. ,

d
.

d t t'... < de, em 600;tpooo reis. E�tá tam. erp apetite e regl1.la a dig(lstão, enl'iquece
comó uma 'dPer � ::np � .an �sslma: segura na Probidade, -al ¿asa de resi- o sangne, rpbllst.ece I? dá. a toqo o;corpo
para o parti o progr_esslsta' .0 sa ei

' "Ul�ta"á I ,ja�
.

em Soo;tpooo urna vitalidàde vig,Oro,sa.. Este resul-

tavento, sobretudo nalJ actual sltua- �ncla, J" brlJ, ',...... '" �

tado él' obtido l,e'.los tres eleme.ntos
� ..J" rC.ls 'e a mo I I a e,lJl')OOwooo reis. "

çao. c!' O,s bo¡:nbei_rÇ>s pres.taram excel que dão a viela: oleo de figado de

1( lente servic,o, ,apena!;: o se. r,vic,o de' bacalllUu e Hypophosphitos de cal e

v, d d L" h AI
!" socho Na Emulsão de Seott estão

In o e l�ooa c egou ao -

vl'gl'lanCI'a aos sa.lva,dos. foi m
..
uito '

�

f
J M

' . elles combi,naclos per eitam,ente.
goz o cadaver de oão

,

arreiros d�scurado. Sobretudo, era necessa· Ninguem gosia de ,ser enganado.
Netto�!)conhecido industrial de La rió inflingir s"é lição· se�e,Jªj,J;l'.u!ll Veja-se pois qu\') se optem a verqa­
gos ·cujo passamento no�iciáinás no dos muitos homens e ,mulh�res que delra ;Emt1lsão de rSCOt.� quandp se a
nosso numúd p�ssadó;' porr est�s oçca�iges appal"e,Ct!ll,�em pedir. Imitações só servem para
A ITeltiCi.a d'esta morte foi bastan,

pre eD;l, exercIÇ¡IÇ> de gatunag�!fl. illu,dil�, A genui.¡}a .Emulsão de Scott
te s'ent'idá érn '-L:lgos' onde M l-rriei,. �Ao Asylo' L)lslrictal r}ç. InfancilJ vae sempre enib'ru-

'.'

ros Netto cr-eElU prestigio cpel(l)s 'me' Desvalida d'e�ta c,idad,e .(oi conce,
lhada em um invo-

lh d t C lucro cór de salmão,'oramentos' com que a o ou. J' J

dido o subsidio de ,42 I;tp250 réis ..

'd â
." sobre o qual está

nio presl 'ente a camara conseguIU para sua sustentac,ão durante.o fu -

P d C
' collada urna marca

o acabamento da raça a onstl
turo anno econ,omico. ,) de fabrica gravada

tuicão e ruas annexas e a creacão --___,___
_ conrol'llle a gra-

do 'agradavel parque de' oS:' :Joãó, J,o,à" (Japl'z
'

.

vUl'a-represaIÚan-
Tambetn se lhé deve em grande Tivemos hontem o pTazer d'abra do um home;m 1e-

párte a conservação do :Monte·Pio
çar na nossa redacção o nosso'pre el vandoaohombroum

Lacob�igense que durante, muito
sado amigo e distincto escriptor grande bacalhau.

,

tetnpo Jesteve em coolple'ta deca
hum0'rista, sr. Lourenço do O' da

--- --,

dencia. Foi'por melitos anóos;o che· ,

Silva', João Capuz. (�amínl1os de feno
fe do pártido republlcano fi' aqu�lIa.
cidade. I' �-- Na sua ultima sessão 'o concelho

*- Rebel[; Fe.en.andes de admipistração dos: caminos de

Faileceram ;mais :
L . � Nas salas do' Grentio Tavirense teve ferro do estado mandou estud¡¡.r,

Em Portimão: José Duarte Ser- logar na noite de allte-bonlem um pela direcção d" sul e su�ste� a con­

pa, negociante, irnião do sr. ,vis- cOllcerlO pelo eximio professor de veniencia de destinar dois dos a­

conde d'Alvôr. viúlãú, balldurra- e pianno, sr. A, Re- cqlaes yapores dos mesmos cami-·

Em Lagos: Pedro Alves da SiI- bel Fernandez,' O sr. Hebel ftlz,se nhos de ferro ao traosport,e de pas,
.va Nogueira, abastado 'propri-etario agradar muitissimo nas execll.çõ S s'lgeiros e mercadorias entre Villa

e antigo vereador da camara d'a de violão, revtlllalJdo·se 'u"trl artista Real de Santo AntoniO e Ayamonte
quella cidade.

., di,slincto·e quasi inexcedivel. * r

Em S. Braz d'Alportel: DI, Ma, O distincto proftJssor -de musica Teem-se_feLto já v.�rjas experien-
ria'Rosa Sanches, esposa do sr: parliu hontem .para Villa neill de cias com as duas locomotivas Com·
Ma-noel Martins Sanches, proprie- Santo Antonio Qllde tenciona tambem pound" que, como informámos, clie­
tarid e nc�oc'iante de cortiça, mãe dar aigulls concerlOs, dirigindo-se garam á pou�o tempo ao Barreiro'
dó:S srs. Manoel Martins Sanches depois para o barlaveuto da provin- com destino aos caminhos de ferro
Junior e Antonio Martins Sancho cia. do sul e sueste.

e sogra do sr. José de Souzell,a, O O sr. Rebel é tambem um habil Ainda com destino aos mesmos

funeral foi muito concorrido, tendo' aqnadnr de pianos, propondo·se vi- caminhos de ferro chegarap1 �â se,

pegado -ás borlas' do caixão os srs, 'siLar lodo� os annos qO Algarve e mana passa.da ao Barreiro, vind'as,
João Antonio Rodrigues de Passos;-' Alemtejo em substituição .do fallecido. da Allemanha,' novas loc'o'moti'vas
José Dias Sancho, Antonio ds:..Mó- �agalli. dfferece se pa�!l eS,�es, ¡Ira,:, d'aquelle systemlÍ, deven'do;'b�eve­
ra Feria e Manoel Martins Domin- balll;?�1.4urallte.a s¡\W e��.u.t:s��,pe,la .' mente ,inaug�:rar-se. o serviço dos

guet; co¡pmerci@ote. J. '.
r I I

-

prgvI.qcla ou �a JSIJ� £eslg�u.cla em comboIOS rapldQs entFe-<llversas es-

José IJopes Rhsa,. de 64, I a-nndsJ Li�l)oa,. c,alç¡¡d.a,tde G,arciJ�) 6,£.4. � Q .. ¡ taçQ';:Os cla Feferida lhrha; r
de dade, .:propríetà'rio e dápitalista, --00: . i I<r. �¡1 <:§��o:¡,de [Earo est�b já: .a,
victima de congestão cerebral. Parece ceno q�e, as.JJll�ngq_ta. ,çc.mstrliir-se' .1:lqi¡( gt.l\3'toria destina..'"
I Em Lisboa: Edbardo Bourgard, militares terão este anno logar na da ás novas machmas.

r, • 'l

Vendo a .Mãe já morto @ Filhô
, Com I tama(iha angustia ,(falma L '

De Angustias'lhe dão, o' nome
P.(i);f e'lI� ,fi'ca ·adorada,.

JI

Perguntalldo hoje a 11m Icavalheiro,
nas¡;id" e oriado em Ta'vira, pela:Er�.
mida dafSeuhora dJS Angustias, res­
pondl-lU nunca ter ouvido falar em lal

Ermida. Cr,eio que a�dual invocação
da Ermid'a ê' à' 1]1) Calvaria, e� sentio

ássim, a Ermida sim'ples da S�!Ihora
das Angl}stia,s é 'líóje, dupla, ¡)nrqne ,

a'traz e sob o mesmo fetto ha a Ima

gem de S, Pedro, c'reio. l)� forma

que, dalldo se o ea¡;o de dois ce e'

brantes dizerem' missa ao ,mesmo

tempo um 'ter 'as costas voltadas pa-
ra o outro."

'

Fr. agostillho 'precisa o log�r onde
está situada aquella Ermida dizendo:

«Junto á ci¡1ade de Tavira em dis­

taoeia pouco mellos de hIIm qnarlo
de-Iegnil' ,ê':s'e oSa¡jlual'io ,de N. Se

nbora, das Angu.s.li:a�, em o cam ¡nho,
que yay para l\1ollcar�pachOD.

.

,,' A. O',
---

E CoHOS
'¡ io l

A falta d\! cbu,v,a que bastante
tem inquietado os nossos proprie
tarios não consegue constituir q as- ,

SI,UiQ-pto dominante de todas as pa
iestras, Cabe a gloria á, senhpra
politica que é querri presçntemeilté '

traz interessados' lodos os portu
gUeZinllo� v¡_ll'ente�,:iiíida mais pÓr�
tuguezinhol que {) Alpednnha do
Eça,

t

Muito se tem fallado de eleicões
e certamen'.te t�ma}¡a lOdo' ó nósso
jornalo relato de tudo quanto se

tem dito e se cj.iz da proxima cam,

panha eleitoral qqe, sem duvida al·

guma, se offerece renhida ce il) te"
ressante.

Pelo qlf� respeita ao Algarve as

pêtas teem tomado vulto conside,
ravel, sendo sem conta os candida­
tos que se dicem apresentados pe
los partidos regenerador, progres­
sista e francaceos.
No meio d'esta confusão de ca

sos e pessoas, resolvemos consultar
o nosso barometro p ,litico que por
ser d'auctor considerado. raras ve­
zes é failivel nas suas previsões,
Diz nos elle que pelo Algarve

vencerá a lista gover��mental com·
posta pelos antigos deputados, po­
dendo ser que o dr. Matheus
appareça substituido por sell.filho,
o sr. dr. José Teixeira d'Azevedo.
Mais pode ser ainda a substituição
d'um outro d'esses deputados que
não tem muita vontade de voltar á
camara. Quando olhámps para o

barometro no sentido de o consul­
tarmos sollre, ¡;t minQÍ'ia 'é, que com

espanto vimo's os ponteiros l1luito
arredados de Villa Re,al. I Pens-�mos
!ogo emi qualqu¡er �es�rranlC¡> do
ll1strumçmo, .m�s pen��i c�wrpeten·
te nos garantIU o seu ,oP\lfro esta,

do dç conservacão.. CarrI notave!

preciSãó 'os pontéiros tia minoria

*-

Regressou de Lisboa na sexta-Ieirn o governa­
dor civil do Algarve, sr. commendador Ferreira
Nelto,

.

A anemia é uma.d'estas molest.ias *
persistentes que só cede a um certo

Depois d,ll curta demora em Lisboa regressou
tratamento, e a menos q ne não Rt'ja, a Fafo,'no 1ti1iWado, o sr, dr. Virgilio Inglez.

l; atalhada pfômptarnente, acarreta mo- Aco.mpan,hou.? no regresse sua irnl�, sr, D, l\l.r�arosantente eousequenciaa fat,aeS� lD Luiza Callapé), ja restabelecida do's seus padeci-
tratamento certo e ao mesmo « m po meatos.
infaltivel com·_a']!;l)lu,lsão,d-e-£col,t, é,--' .

s�ern duvida, l:-econhecido peiõs prin�'
cipaes medicos práticos de todos os

paizes cí vilisados, ',e .a sua 'acção
pronrpta e decisiva é bem €lescl'ipta
n'esta carta que transcrevemos�

irmão do -sr: Ãifredo Bourgard,
Ruarda livros da casa comrnerc ial
Judice Fialho, de Faro.

, 'I

4.à divisão militar, tomando parte
n'ellas todos os regimentos d'infnn­
teria d'essa divisão e realisando se

manobras contra inimigo fieginado.--

TAVIRA o DOUt01� aconselha

a Emulsão de Scott

José �ra-nCi�co Teixoira o'AZeVe¡jo
It ¡ ...

Marca regi¡;tada.-
1

�·�OOOOOO�KKXXXXXX��OO�

, ]'1QTreIAS PESSOAES

Retirou de Oliveira do Hospital para Mon!e�
mor-u-Novo, onde recentemente foi enllocado, &
juiz de direito sr. dr, José Maria F,¡rjaz de Sam-

paio.
.

"_lí

Está no Algarve o sr. dr. �I agalhães Barros,
desembargailoqda rdaçlio de Lisboa

"
, , r

¡, ' :}(

Reiressou 'de Lisboa a P�r�irhâo, n� domingo,
o sr. Gu¡lherme Xavier de Basto., chefe da dele-

gação aduaneira:
� " -",

, *-

Âri�lrbpanbados de suas famili�� estão'em Olhã<J

'ó HS. d r;, José Maria de Padua 'e -Jõsé Ptlrelra
Bastos. . -. )

:k

Regre�ou de Lisboa a S, Rraz d'Alportel o sr.

Manoel ,Rusa jI� SOUSII Dou�ad�.· "

:."(, *
-

Regrp.,ssOl,l' ¡Ie Lisboa a Faro o, sr, l\lodest� GJ-
me,� RIl.Ys:_

I'" ��) ( _ J
j(

, '. ¡

,Re�ressotl de Lisboa a Olhão �sr, l't'anueL ,An-
tonio Soares,

.

"

(' Rétirou'de-Faro para Lisboa o sr, Augusto Ra-

'POSG,')
. ue

7*

Retirou de Faro'para Villa Real de-Santo A'n­
tonio o sr, João Fl'anciiico lIe Salles Ba.roso, /.

r. *

Fixou .residencia ,001 Faro o.sr Augusto' Cesar
ROSil tia r.ruz na,ião, de ta¡vira,

- '. j, , ,

j No dia 20 rle abril ultimo realisou-se em BOI'­

ba o consoJ,cio do sr, Jo�quiru 'Parreira Espada.
Callarez, sobrmbo do Sf, dr, Virg!lio IngLez, com

'a sr, U, Jaa-quina Queiroz da Silveita,

1,
Pe�o' sr, José Alexandre da Fonsl'M foi pedida

em casamento para �er irmão sr.' João A.lexandrfl
da Fonseca, a sr," D. Clara do Cas�ello RiI�o.7.0,
cunba,lo do sr, dr, Liz Teixei'ra, juiz de direito

em OLnào,
(
1,

Teve Logar n� quint¡,-feira paiisada ém Loulé o

enlace matrimomal do sr, Drvitl Evaristo ri'Ara­

gão Teixeira, secretario. da administração d'aquel­
le, conceLho, com o sr." D Maria Francisca Bar­

ros, �;oram testemunbas as sr,a, D, Tbomazia

tI'Aragão Aboim e D, Victoria de Aragao Neves,
irmãs 'di' 1I0lVO e padrillho os srs, Jose Bernardo

de Aragão Teixeirure Jo,10 Abel de Aragilo Tei-

xeira,

, "

:}, ,

Regressou de,.C9imbra a Loulé,o '�r, dr, Alva­

ro Roxanes pe Carvalho,.
� *- .

À bordo do' ;,·PoI'tugaI." ssguiu,�o domi¿go, para
Mocamblq'ue' o 2° tencllte da armada sr. Judice

de'"vascoI;cellos, cotumiindalltll' da cantioneíra "Te"

tL"
.

X

Está em Portimão o t.� tenellte da armada, sr.

JoaqUIm Pedro Vieira Judice Bickel', ex-governa-
901' d,! GUIné,

) .
* �,'

Esta, �m Portimão o ,Si'. dr, �oaRuim.Coelho de

CarvaLho"

*- ,

I " i'

Pelo sr, dr. Alberto de Magalhães Jlarros, d,e-
legado 'i!'ti 'p'ro'curador regio em 'Loulé, foi padUil
em casamento. estremecida filha do Cállecido José
AntolJio Judice, de Portimão.

:},

Partiu bontem para Lisboa, acompànhado de

sua esposa, o. sr. Jos.é Maria Parreira,

*

Já se on'eontl;a"em Tavira"de, r�g�esso do La-

zareto, o alferes d'infanteriâ ',"'5/ Benrique Va¡;
M�scarenbas.

-)

Depois d'alguns dias de demOl'a n'esta cidade,
retirou' ante-bontem p'ara Lisboa, acompanhado
de su'a aSllostI e filba, o sr, João Rozendo Peres

Ramos., 1,0 ufficial do gabinete do ministerio das
obras p�blicas,

, ..

Esteve bon tern em T¡wira o sr, Jusé Antonio

Vierra, d'Olhão.
'

--

Inslrucção l�ubncu
. Esteve ante-hontem e hontem
em, Tavira o sr. Antbhio de Con·
ceição, sollicito e intelligente sub·

inspector do circulo de Faro, Veió
assistir' á inspecção medica feita
á. professora da escola do sexo fe­
menino de Santa Catharina.
Foi nomeada professoa �jlldante

da escola do sexo masculino em

Villa Real de Santo Antonio a sr,a.
D, Mal'ia, Julia Martins,' d,evendo�
al1l.tcs de tomar posse; ser submet­

tida',a inspeeção medica..

'-Requereu' a sua· p'rbmoção á,
I.� classen ai professora' da -escola
da Sé, d'e Faro, sr.� D. B'éatriz de
Jesus Gabr.i'tà! "

-Está ·sendo drganisado[ o, pro­
cesso�panJ. a crea.dão '{i'uma. e:sq>,la
da- sexo ,f�inirtd It1at·freguez.iá dé
Pexão.



:0::: .... j. ...W

, f' (. "r
Chegou, ehfim, '

D�í,ois'ti.inrgnmas's'ematJa'S de de­

s�$p-�¡'a�à á)lCic�a�e •. tr¡ittlr-ªcl� o'
Afl,¥hur Raj!l'I¡¡Jel' ás 'mIl elumaL'flcr
guntas diarias; abatido o continuo
cla associacão pera Trisisten�ia d'çu
tras t'antasl ��êigtintàs, inquieto. to-
00 o- ipêssoal, f:Hil'a demorâxirrexpli­
.c,a,v�l, chegou no�¡;aD.badb á' tarde,
pela hora santificada do Angelus, en­
trJe c'rescidas alas de, philarrnonicos
e povo erràdio, o'carro ê!le'materÍÊll
de Ílí'cendi�s que entie tlO"�' adqui
riu foros de rei D. Sebastião! por
·tão des'jado' gue foi. A pasmaceira
da terra' f�v<:,:n'es�a tarqe -:;R.a�tb a

bundan¡issimo � al monotonia habi
tual levou ,C�(!qiÚ3 rasoaveL, çom p
'ilUnlem, d� carruageps furgidas" ao

guietamento' das "cc¡cheirãs,�,â or·

chestra asp'era e irrítante dos trom
banes philarmonicilcs. DeSde as ru·,

a3 �a, cidade ,:até ponto 'ad-iEintad?
da esu'ada d<e F-.1!f'0' desfibram du�
rante tres bor-as consecutíÍ¢'a,s todas
os ·caras e earêt'as habituaes ·das
rom��i!)�'.:Ras 'noi5eg:'d�' P.�9'SCssão e

,das fe¡;t,¡;¡nças p.oIRular.es .. Yim9s :1S

Pi res,,- jr;m.ãs g.e,f11eas, das fH1I�I:nicas
Pires alfacinb�:s, o typo ,hun:nnbu·
lesco dos grandes oculos 'P�rt()Sr t)

gavroohe rebelde.e descalçol do .R.o·
sa!¡f,ió, o.homem das alcagoitas, to·
da essa intermina vel serie de tjfP9S
curiosos,.que são parte integrante
e indisFensavel em_t.odas as horas
de musica, e .d;e fogueIas. E de mis·
tu.ra com eSS:i gente de vid'aírada
o ('Orpo de bpmbti::os em fOrrr!3tu·
ra, o pessoal technicG e a-dministra·
ti vo da aSsociacão, comlnissional10s,•

I"

moços d¡¡s muzicas� enfim, toda d

familia org'anisadora e organisa'.'el
-da fe-st,a-: .

E' nosso çlcver. cfe .. chrS)liista, tm­
tindo·se d'lfm fàctn em 'que quasi
'toda a cidade pez uma accel1tuada
.neHa de in.teres's.e, dhçrevér. yS Ji·
versos aspectos d'essa I:eCepçãb eH­

thusiastica feita ao novo ,carro de
ma terial. .

,

. ,EDI-Olli¡_¡o

------ .......

nharidq-os, o, ¡,7.j cpmm�£\�,a.r?te ,r.
i}rt l},l{r: 1�\�P¡1i ae'Jt�::The���rq. .R��
p.hael e "c¡�)'loq;¡�elrOS n.

� 9 [¡¡IJ.
'Na,' ehbdã,à' pa��ageri\ �ó·s·c.àHos " ,1-'�'�'=,"-e'="'�'�"""_���

"d�s,D!le.',rt_J.'a",ya¡il"à,.(',:, cu, riL9,\.·i,d�.dé., p'.ub,:1'jé.'â.. QINDICÍlTr'I(\\ HJ\G' R COLAS"
I

.1 '":' [1l 1 ,. d� ,';¡::,.:,I.¿, 'f1I" ,Y,0, ,K l., .. ,.' t\ ":'(11 i

, .

'

A� i�l�lOt ld� 'Ji¡z ,��nh,fm,¡ VIn", o ¡:\-O {> d ,"I ,(:;¡, POR I,,' I. ,

.. ,!o;i": 'e" I.'
'

encorf,rb,algug� Fa.rros com,se'nho· Ii) J:, ",�,,,,,,, .. I. ,"'1dn"I' i """ "
.. ,I

ras, e'ntontraa8o.se'í-hesr\\ó'b{�áan- . ,JI,· 'I"':PEDRO 'YUE>'¡CE1,'{'" :�.
I

te pov�¡IJR p� !de1i8le a 'Lti·�, ¿':Ta- ..»,," 01 ,," ,:. "" Ifl "J." ." ,r "�I, ,>'(1110

;;íi'J,'-lN'Úte ¡ldcál espera varn 'p.ó·r' (CONTINUAÇÃO) 1. " f

parte' db' Corpo de' Sarv'açã.o, ós '�p¡. Façamos agora r@se-�'h'a' d� Js.:!'
Sebastião Aragq9,', Joaquir'.o Tho- gundo ramo das roc�1a� organiças.
maz Pires CorreIa d'Azevedo, João São as catcanast->

" '

�� ':::-.',

Estevâb Aguils;-IJoão Parreira. Ber- ,Cabe-liTes" vérdadeiramenté'o'no­
redo 'F'álcão e !:Ir." Antonio Padinlis', me "dr. :'C,O/lstdiidd,í1., ' p'orcue [oram1 '.. �,

,.

'" -, ',' '1 --.. "'t

(,I ,¡" ':1 .milhões e mílh6e's'de oper�'r_ios que'
(jhega.a;] a' 'lrlllvh'a Mil.lúlbaram dmrante secuto's, d,ia e

.

t.
. I':"

� j'
'� --noite, n�lilm afaü�iriSãno{¡:e C"ê)lossâl,

Sedafn·?,�'ó:��s'¡j.�' t1:.:¡\e'9�l'ahdo p'á'r,a ã� produzir, �',,':;'�:'<I "':"l'!'
os car�os de m:a.t)ti'a1 cli�g;aram ao

. 'Aq,uel� h\lmilde boc¡¡di:> ;t;\¡; cal­
Ca}�,ano !lO ,\0e'{?",Q2 �l voroço Er? cario com que 'CGlnstruis 'hlOjen® vos.
duziel'o pelo ni�rro\po\'O que se ag· so editlcio, ou aquela lapide des
glomeravañ'Tqllê!l:erectnlo. A:pllY' lumbrante de marmore co;1J1' "que
larmon'!c,l dos udma)'raes rom¡Jeu .ornamentais a SU3 fachadá"ou'-g"úr,
então com o hynwo expressamente necei7 ór'irltcr.:,oi, pa svifj'!?r.uo'3j�a:9.,¥
f��to-pa-I:a-(') <:or�o ?e, Sa.I�·a'0!;o.Pu dos nlqveis, n)aj sabel,>,-:b1ue q,u�n ..

bI!ca'de Tuv¡ra pe',ó l1a01l compo· .tldq.d�ll'deNldas C0nSlllTitIU e·,' cUJos
sitor ,sr." Gn·. 'F'ructuGsO' da 'Sliva. ([!�sto:s en00rra'; .'

'" ,,"II " ,

Depoi-s là'ipfiyla'fnlJ·(jíÜ&§. dd!; Lirf¡p� I. M'1is' ta�de hO' cie�'¡'írs'bMd'elstás
1ifltrn,:xecuto'u o mesmo hymilO, �f notas leves e:1trarei3 a a¡)reri�n{to

nieçii!ldy-:se'¡SAp&idl'� á {?rlm�çã,p :00 norne d' est�s o�r�.iro.�:\.b.�,.�r.¡�el�Y.�.ri,t�corteJo. I01c1a'va'o a pUlylarmonlca obscuros e tenazes que com o seu
dos Nama'!:(1,!J1 £-t'guilldo·se ó .car· "tr�,bà'i!1?,,¡�",,�e�pojg.t �,�i;P'a.rarr� ,?S
ro graode, corpo de bomb..:Jros, ,rnaterIalS" com que, I;lO, h")je satl's­

pes¡�?llt.echm'co tl'� Lis9ha',' �,arff fazemos' �s., nossas ¡i'c\1.essidades e

pC'queno; .phyl'armonita.' dos L,�m(1L' os í'!�ssos¡,ca'p'rlchos de ho¡rpc,r1,S br�
'/'¡ws e' a�ra�, m:l,it��, ca.rr�ag�,l:s, e guln;>sos ,e, valdo�<?s,.' "

povo. Nas. ruas 4?J..tr¡iJe�10'J.a \1a
. .s�o dadlvas d,ai Nltureza., Go·

cidade?' as J,¿¡nellas'.es��va·i11 re letas s,emoLàs, pois, (::ll'l'QU8,llto'é,teni}9oi'
ae .sehl�.o'\a�,' haVendO 'desusado I

porque todas 'essas c'oisas'b\)éiS' '(3
qJo'y'irh'cn'td: c .'

"(';; If'l"
"�o i' I

'deliclosas são'''feita's ¡'I)arà nõ�, d,o�
P·

, '

, '" '

'd \'1 'd á
r

óuêo. d'ep'G-Is a, c'lega a
. 7s" cemente, ... as_g0sar.fnos. _

tação I1DtJ've' d kessao para' a e?tre- Reparai"
.

porém: á custa ,de que
ga 'do ma'tdrial" e,�tado Ipre�eote ger·a.çQ'�s e p_wfundos. sa�rific¡ps nos

toda a direcç,:\�,l:!. p:_ssoal ,s�pe�ior são dad,os,"e��.es pre,se.�H'J? .

do Corpo·de S;¡lvaçao PublIca. Por a toda a parte a morte ceI·
, 'O' sr. TaveíiJb'_ entregou ao H. pou .. v,icias' e juncou (oi�cnmoo de
João Parreira 'a' tab;)'eta da' asso- cadaveres,);sepuitando os n1or"tós
aS50ciaçfio, tárrl"bJnl" VInda de Lis'· em cel11it�rios, porque sã'o verda,

bO,01 e' �t'}e. dei?<?i� foi 'c?�ldCada�? deiros, cerni'rer,ios os p9-3Santesja�
porta pe!rJs sr'S. 'Sebastlao Aragao ¿igos oe caklreos terrosos.'

,

e Julio Cardoso F¡Jllaram de�1'óis 'E' corri os des·trocos dos que fo
oss'rs. drs,'Ahtónio Padinha'e Fru ram viwo,s'e já pas�aram, com as

ctuoso da S�lv",: �m seguida l'��an· crLl!>tas dos ;rizop9dqs" com a!? ra·
taram ,�� 'algun��,I,�jV\1�, ab C?�P6 d� .

mificaç,õ�s ,��s PC?li.pos,5om as CO!!·
S2Ilvácao'Publlcà e Bombelrbs de chas e secrecões dos mulus-:os •

Lisbo�, e.xectlfand-r:: ,às d'ua:; philar com os ossos dos verteb'rados, c'om
manicas o hymn() da A�sociaçâo: a h€rança prodiga de todos eles, a

Depois os Srs. Freqe:ico Tave!ra, Terra generos,:? deu ao homem in,
JuliO Cardoso, Carlos MOl1lz e Do· sacia ve) a riqu�za p!'eciosa d'estas
mingos Heitor dirigiram,se para o rocba�, qúe a seu tempo se t¡�ans­
hotd' ?nde fGram, acornpanh,a90s' fO!;mai ão em' n)Çlrmores Jpelo me·

pela dlreccão do Corpo de Sah-a tanl0rfismo.
ção' Pu'bi'i�a e commundc{ntes srs.

..; 'Q�,e' ryin�s! ..

Juão Parreira e A'rthur Raphael.
'

Ri:cebern os dl1carios' os nomes
)

, (,

dos se,h;s que 'Js formaram � cujo
�- . __ - =--::--=rO'''''DlP,,�

espóllô herda�al11. E
.. �r'assill1 �e

NOITES O'E THBA'l'RO diz caleario dB rudistas, numuhti·
co, cô\,aLillo. eré é um calcari6 terro·

so, branco, puro, intel,ram.ente for
majo p�la5 conchas m:cr6:scopicas
de foraminiferos.
O c-aLiço caíacteristi,:o d) AIg'\l"

Ve é U.D calcario creoso cujo estu

d�1 julgo, está feito pelo '>eq¡iilente
geoio.go .p ciul, Cl1yffat. .
, A calCiC)" que Sé' concrccionoLl
ei!r volt'! de um' nucleo, tomando
a [órmr; globular, com sobreposi
ção &' cc\m:-ldas sucessivas e dis·
tinIas, constitue pisoLitos se os glo·
bulos

_

ê6i1creêioiLlis são do tama·

n110 de uma ervi"lln peq�en:a.-evoli
tos sendo' as c<lpas men'JS distintas
e :-� concrecão do tamanho dos ovos

'de peixe.'
,

,

E:Jtre as formacõ�s c�1.lcaria5 con
crecionais mc'nci�n tm-se as ('stala
'ctitas e' as estagm!tas, re�uhado da
infiltra�ão das aguas carregnJas de
aCIdo carbonico 'e fluóricô atravez
Jas fendas dos tér'rer1'os cal�arios.
Quando as concrecões de cima

(estl1!actita) chegam a' encontrar·�e
cOIn as concreções de baixo .(es{a·
/qg/ñita) erguem no interior das
grutds, ond.: este fenomeno se dá,
yerdadcíras ar.:arias de templos so

berb0s, sobre �ujas columna!>, a

luz levada pela mão de algum
ousado, explorador; salta de ca

lumna em columna., refiectid� pe­
los gl.obulos cristalinos, scintilando
em magIas e deslumbramentos, que
bem se poderão experimentar HQ

Algarve-Da .caverna--Egrejiuha dos
Poidos, pn¿xifpo a Aire. (fi: !Jonança)
Enguanto á composição quimlca:
Dolumia. E' um c3rbonato calca-

reo·!]1a'gnesia�? ,

Gesso. E' o sulfato de calcio. Ro­
cha sacaro,i,de, fibrosa.e ;espatica,com vari::tdfls colorações. São cal·
Cariog modificados por 'infiltracões
ae' águas carr'egade de, acido' s�lfu'­
tf�.?-' ,P' al��ds�,.ó ,prr¡p,.ia,n��t�.1iío.

Na- tardi de sexta-feira recebeu·
se teiegramma do e'ngenbeiro sr.

Frederico Taveira' pa-rti'cipando a

pa'tida do material no comboio·
cG:-reio d'aquelJe dia e avisando ter

consegt:ido da di reccão, dos carni,
nIlos de ferro do su! 'e : u�ste lrten­
ça para dese¡;n;barcar o referido ma·

terial na e�.t'<!lci:io de Olbão, apesar
d'esta ainâá. ;'e' não ter inaugurado
para o serviço publ�co. Na madru
gada de sabbado partiram logo;pa
ra aquella villa o z.O cOlnmándante
sr. Arthur Raphael e os bombeiros
n. ° 9 sr. Jos¢ Augusto das Dores e

p.p 13 sr. José Francisco da Gra·
ça.

Pelas 6 f/2 horas da manhã .:he­
gava a Oiháo a I(l1achina n.O 3, com­
�olttr](;lo' �lguns "wagons onde vi·
nham o mdlern'l e;;peradd e os srs.·
Fredérico Ta1veira, engénheirocons­
tructor; Julio Cardoso, chefe de
contabilidade do carpel de bombeio
ros municipaes de Lisboa; Frede·
rico Carlos Moniz, chefe do corpo
aUXl.lIar ,de salvados de Lisboa; Do
mingos Heitor, ,chefe. de secção do
corpo de bombeiros de LisIJoa' e

Arthur Mendes, engenheiro dlI'e­
ctor dos trabqlhos do cami11ho de
ferro de Faro a Villa Real' e qu:e,
por deferencia, acompanhoU' aqLl�1-
les srs. d¡;'Faro a Olhão.
Procedeu se deDais ao' descàrre­

ga�11ento do mate�ial que era o se

g�llnte: um carro de prompto' ser­
V1CO, com bomba de caldeira e to
do's QS pertef'lces como escadas,
mangueira de s.alvaç�l). mangueiras,
macDados, alava,,�cas etc. etc. e um

pequeno cafro de mangueiras e uma

b0'11b� an�ericana com 3 lanços. O
prlmeIrO e um carro dos mais aper
felçoados que conhecemos, feito
para tracção animal" podendo con.

duzir 8 a 9 homens,' alem de todos D�ram �ntrad� na Penitenciara
os muitos pertences. Foi adquirido de Lisboa os"se'guintes presos: An·
pela d¡recç�t?, �o Corpo de Salva· toqlO Maria Beaz, o Algar'vw, da fre­
ção Publica d'esta cidade. O se· gl,.1ezia de A.l¡;9,z, concelho ele Sil·
.gundo é urn- carro de facil manejo, ves, c9p,der¡;ll1ado na comarca de
util para primeiros soccorros e fOl Beja, por 'l¡om,lpdio voluntario,em
adquirido com o producto da reci- 8 annos dé pçisão cellular e zo an·
1a dada no circulo Blonditi em be- nos de degredo, senrio d'éstes, 8
neficio do Corpo de Salvacão Pu- em prisão; João Dias Alve�, da frç'
blica. 'guezi'l de S. Braz d'Alponel, oOJ
A's 2 .horas da tarde partiram marca de F..a

...R,9, ,conp·<:ffi,nado.' na
para. TaVira os carros .do material, mesm� comarca, po hÇ>,mi�}ftio vo:segUl�ldo .pouco depOIS o pe!)soal (untano. em 3,,�npo� �� prlsao.cel.techOlco VIndo de i.'l�lsboa, a�omfa-: !��ar:e I � ,���.� ",i;te' a�[�dp. H,h'?

�o proxlmo, ,esti(), de ve o Algarve
ser Visi ta'�o. por Ui versas troupes .de
artisHls d?s theatros de Lisboil que
se propõem dar alguns espectacLl'
,los nas: prlflcipaes IO:cllidades da

prQvincia" �á ,�emos noticia tie tres:

uma dir'igiClê- 'pelp, 110y;o l'at�icio, o
iEs!iriladdÜactor 'AntÓnio Pinh.elro
com 'elem'entos' dD theatf"O a. "A,fii)
Ifa; outra dirigida pelo conlieddo
açtor Carlos :q'Olivei"ra e cqnstitui·
da por actores e actrizes de di ver<
sos theatr.os e OU[!'3 de artistas de
cantQ ôirigiàa por Celesti,io Viana.
Brevemente dar'emos o elenco e re·

portoria d'estas tl'OUp�8 'he'atraes
que virão ¡;iM á provincja uma a·

gradavel not:! d'3rte; ;.

.

O 110s�O cojl.ega' Algarvp. e Alemte­
jr). no seLi! pendl,tlmo nllHie'ro. tlizia
constar-lhc-·tailloem a vinda ao AP,
gapve, no -proximo" es'tio; de duas
,com.p'anhias fQrrnadas 'pOi actores

e actrizes dos tI1eatros do G/jlnlwsir¡
e l'n¡icipe Real.

' . ,

" I

Foi auctorisada a laboracão, com
fiscálisacão diPecta, a fabrica de

._
J "

alCool da Companhia dos Akoes do

Alglrv<!, denotpinad·a Porti.Jlrào.
,

�"'IO"�
PRESOS

�Çl�11 que, os antigos t:a�çaV$l111 os
'

=::;.,. iP;,,.; F" ¡, 2!$,;:L1!5: ¡ t !-. ,1

v�sps ijl¡l0¡ que., guardi!:�,?-.J;l,JrOS per, .£'1IjA J:, D..a:'0' UjT No I,lq\'�,,,fumes qp,e ��.pargJjl¡W, s�br�:,o,s fIlfl[.L " ,.Liobl J J,)iMü-Y' ¡l s�. l:i- r:.'

�P.S"'I$r!g@S�p cçi�t'!]j?ago ég'lf..p.ris- �.) I)� c'" rÓ: VmJo r ".L ;-)lg
f11,�� -mr�g¡J)ar,(}s., b .

", If. s'n':>?�'l -Nlje/4Qr" .. f i..'b " ,;,-_,', 0.<'
, i:lJ.alcqrt}o,. (�p. p,�d�a Qp3a1cne" "fi;Forhm Jttañ�féri'à'<1¿f1:Jrd:rpt6&-ou carbonato de,,¡:alclO,.:¡ o', ! ,,' ,.1 •.•. ,,' ,p.,,;. d',k,' 'd"'- do'.

. ,.
.'

..
'

,

- mellIe,; os escnVaes e lazeg a os
- .0,, s calcarlos J.e¡r.rosos,.utlllzam.se I 'lh'o "d A1J'e U,,:fe"', 'M' Poda" r's'',�

. , d>;
,

,

-' conce S" e ·z. '", s ..

,co¡�°cima,tUI,al�, .� construçao, _m�'� Martinho de Meno da Gama e An-
os- cornpa.çt0s� ruas € suscepllV)€,rs {üi'ücfblas -cl'e'Vasconcellos.de B0ltd,g, rm:l.l;s ou menos brilhan ._" "."

Jf", �m'p¡::_egam;�.e �a ormentação e Faro '.

chamam-se .malinO/es. . ....r ¡ 'Il "

J Fundamenralmentê brancos o's . Foi passlpa a carra régia apre-
mármores ¡ podem ,apre�el.. ta�1 colo- sentando o P5e.!1byter<il F,oAntql1lo
rações e as pec,tos" dtferentes,1 pe- Mou.r.a�o T�).ernipdo 1'10, _blfpepc-i,r;> d::!.
Ia" il!lpr�gJlçfioi�t ele:ne:1tG$ e;;if¡a Sé C'.J.:tlMbdral, d¡',��t� cidade. -

"
_

nhos, vestind0·se de t9AR� ¡gsse§ L -A..'.sfª�,rip",��,:¡¡¥¡esn)çl S,é dpi
,Havios,que os tornam queridos aos .c_oncedid.9- �,'subsi��Q de,\ 50o,mqoo
nossos olbos. t ,I réis, ,p�gQ:lpeI0iíõo.fFe f,i,a, .�ull,a.!pa

Sem dúvida que ,os n13rmo¡res CIJl¡za9·an" ., < � •
" .1 ;,,0 I:[,;J

prové"lTJ J db� :; tálc'a.re6s r terr'osos, c' E, -::-Fp;i(1n0me:.aqQrin��r;lcU;ll' qa,x:,:t
C;?!l10; 'té ('m.1rm¿r¡�§d',' p9,r¢lTI,' r cola,qe al,ulllnoS'l1)ari.l)}1ej¡os Q¡¿,r]¡.ue
terra b]'anda'Je opac�? Pela riíesma de· Patmella o 2.° Jêpents; q.51 arma·

fórma por qU,e, á �rgil� s_vra.r:sfor� da, sr. Manoe! Alberto .Soares.
moll em sChlsto e as Dlantas em -F' ..IÍ,de �3:.m7o,q:¡réjs a req�ita
rerch-a carbo'n'6sa. P,elo'r'h'damorfi:i, eyentuaL,pa diJec<fão çl'obras pub¡i­
m'o.'·À acãó dé' 'um 'v�'¡�ã¿, I

a' Rres� c,as q;��t'e p.istri.C¡�0 no mez de fe­
siÍo 'ela 'frii:¡fordas('¿am'ad£� sGpe� ver�ir,�'·l::¡JtiffiO.j::'1 ,-d ,"J, �

doi'eg deslo:ada's, '�(¿ómb�l�tão"dJ �l¡\.. ca¡;na_ra _l1jl'¡'¡�1f.,:i¡pca.\. '�'e,'H<1- ,ci­
pÔ:lt3j']�é'�, de ;'jazigos:)a� é'áfvã_o" ex,! d,ªde XI'l¡pr:5=.se¡rH9u a!,�lmll1lStefio.dasI" I tl:J("_ J y ('. (j. f JI.

b t..1 dp;lCa!�l ,t.OI'Q0 ,�e ,Crtstâllzatam
-

oS €>' ras ,puu- IG-qS � pegll1 o para qu�
calcar-ios tka.ndo's' e se' C011VúteralTI �e¡j,am incluid-as no p�ano das e�tra •

• '.;
r "\ t, , r: ( f IJ. .

I •

em m,�rl11ofes. ,;¡
Jas mur).lçlpa{}S 0015 ¡;ama�s:1 um

A;bubd'am /:is ,W,arm,�r'e:�. peregri· panindg .@;q{,,�wa�'�.I.�ljni,í!:ipal� de
nos 'e belo's n'a!�ollh Central, e me �antéj. B,ll:bq.'ré�, (10 �\tlo �ie Gor¡().e��
rid'wná!'de Portug£f.,'lSãtii célebre's passaad0 p.elo, ¡l,og_l}f ... da Fo�te, ;da
os mannore3','d,:! Cin\_ra e do �led? M,��taJ!H�r,m¡.n'9-I1Jo,na estraGa �u-
teJ·o. �,.\- .. I," nIPP'lLoa¡;Lprp,bada a S, ROipao;

, ,''o I
"

d d
..

d' Lioz á um rriatmore; de rudistas, e outro qu.e., Ra:rt!�lJ 0_', o SitIO /1
cOl11rJacto;C ,'bra-ncó, J£-t).réser¡t�llcr6 Alinheira".l¡Ift�r»t,r,ada ,$l¡l,lojcip'a.l n.o
Iai'v'��:e o,lhosY9s�1ds'quatid� fO', ?,7 de,Esto}) ?<?,f�rqJ"",ql7. d,r¡P 5
lid.) ae fresco;'g 'p1as'sados tempós t�Çpl:.f,I¡Ç .n\) ,1310l1te. q/t.-s �,�r�anc;os"
ald(lrH Bl1Ifoniie. fi ,'---:- -'J � f.,,;.) ',jJ

Vidra-ç&.:; E' um f;Mz mehth' ho�' (j¡�gi9� '; Jr . .J; ¡ (�

inog'én'e'6;. r,' .J ,
. r f " �1 I' rq ,'. ,j , "

lJardilfios. 810 marmores de fun, . )�.(om)stte-m §ê'r de�l�mbral\tes a�
do cinzen;o,

.

festa's do, mez de Mana SjLl.e o re-

Brocl1t-elo. E um calcario colOrido veçendo pa9j,e Arqucáf�¡kiona rea�

de grandes man,cl1Js de ¡.Hn encar� lisar este a11no. na egJ.lep. de S:1l1tá
oaao vivo.

•.

" ,:, MJria. '"
Busalw. E' mar-'more tirante a �Reti['õu já pura Evora a f,�r7a de

c6r de ca'ile a oil chocolate'; sac,�, ca.va!lana 5, q¡'le para aquI vIera

rbi(le, 'su,ceptiwel de polido e exo;-- por: "occasião ,qa gr:�I{f! do p,essoat
nado- de ra'ras veias vermelho·es· das fábricas de ,cqr�erva �e" F,'elxe.
curas. ,�'.' ,...::N,J ,dIa 28 ¡;ie ab.nl dlrIg'lr-am-

I " '" . .¡oI, I dBrecha. E' mal'm'or'é em ITIosaico, se I·OS ,oe:�rartos ,so'l a ores emu,

f -l f • d 'I ll)ere', de todas' as fabricas de con-

r7�11����ors�:�e;�'!�g�0�.'�do;s. e ca ca·

?e�ya' cjé p¿i'xe d'2sta cidade ao edi-

eedta -lltografica. E' um câlcario fici¿) dos Paços do ,Concelho pro­
al1larell:tdo ou acinzentado, argi· testar pe�a,nt�)1 'a�f,loridod� a9111i-
loso, com uma te;�ttlTa comRad'a, nlstratlya contr.a o processo pro-

ape:rtad;l e_hol11ogeóe::l.: mpvUo �elos, srs. 'F.dncisco Felix
, b I E' d

"

I Co'rd'eíro Jubior, g:hen{e Ja fá�ri-Ata astro' ol'ienw " pe ra ca -

c'a' .-la' Sf"l1hOl<a d� Luf, cOI1tra oscarea, mas ,com.) o propriamente ,- -

dito é trans!ucidá. soldád'ores e rnulh¿re,s 'd'e�,ta fabri·
,Os 'marmores -do Algarve são ca p'or 'falt'as'c'orhl11e�tidas durante

menos estiimados como pedras de a qréve.,dQs soIJa,:ior'es. '

ornarpentação:J á' excepç50 da breo J'O sr. a'd'ministl'ador do coÍícelho
cha do 'conceli'iQ 'de Silves que não apresentod a com"tillssão ao 'st,: dr.
é inferior: á da Ar·rab4da. Ha d'éla A:lbertil10 e'�rlSs da' éost�, i&:z de

'boas pedr'elras' no conceiho de Sil d"lreito él quem decbrou s.�¡J eXa'
., "d _ ".

d
. 1 ril, d ..

ve" e um dos "pulpito� d�l, Sé de geraa'l a �l)elXa o sr. ,-:or e�Io.
Faro é ti seu·,tle!hor exemplar. O Si'. dr. Costa resp().]deu que

Apezar da gUI relativa inferiori. tud'o seri:! resolviJo, coma fosse de

eLide no geral, todavia fJram apie· lei, retiralido O:, comrnissionados

senté!d,jsna exro�¡çãoil1dus�ria;l por- para as suas officinls.
.

tug,uezC1, em ,I888�¡ algumas amos· :-Acompanhalo dos seus raJu­
tras de rochas ol"l1i1mentais d'esta cia'ntes cbegou' a esta 'cidade o sr.

. .

T' Gederal Nül,lsco Pimentel, com-
prOVInCIa, al\¡:, F b _

Alaba_;tro acaslanha io. (Malhada mandante da 8.a briga�a de in fan-

Ve ha.' Loulé). _

teria, que ve,� inspeccionar o �.o

LlJal'm.'J/B.bJ'allco arroixad'J, ornado ba1talbãQ d;Jl1fanteria,,17'
diir veias. (S9.nta Mar.garida. Ta

,

) Lou�vIra.... r ' 1
.

Vermelho al'1'cixndo, pon�itha;d(J de A amel1iJade deleitosa do tempo
eSCUf"(), (A mesma origem). contrãsU extra-nhadamente com a

Lioz. (Fanql1eira. Silves). ,taciturnidaab.da'politic,\; emqua..n-
Uosa an'oicr;ádo, velH�do ae bl'al1IJo. 10 as semicarden.cias vaporosas dQ

(Serrabulh.o. E�toiI7-' 60.1 primaveril d.oiram, C0m'suas fi·
8:'ech'l clm'a,' (Monte BJi. S.,)B. llg'ranas sllbtis"IOS ca:npos, chocam

de IVl�s�illes), a atmosp.iiera, le'arregando·a de cô-
Brecha cscw:a. (Guilhim. Estoi). res variaveis, os _ares pestiferos da
Marmore. p1'13to. (Fortes. Tavira). politica, n'uma avikiez morbida;:a
Dizem que nas ruinas da antiga natureza .vôa, alad¡¡'rn'ulu l1)urm,u'

Vetollia •. povoação romana hoje sub rio de beijos dôces • .i'nipregnanclo na

mergida, ao sul de BCl.:lens, se ·en· sua esteira uma fnígral1cia m')[Oa¡
COntram p"�ças, de ,um lindo mar- enlanguedeseida, a politica, �'um
more cora,litero. (I. Bonança) .. " zbmotdto de 'sat,urpal ,�m que all1da
Vimos em Faro, na 'ofiCll1a do sôam os;denad-e'lrosi'echos das·, lll�

canteiro José Paulino. algumas pe, lôas reci:tãdos de conlu!o com o es�

ças deli;:adamt;n'te talha._¡as, para v�,lar dos COPQs,�descj��. Jast_ejar
ornamentacão de altar, trabal·ho o pó, o esterco immundo qu� -va·

executado 'sobre marmore côr ti- gueia ao.s çantos das estf�q,s...
tante a b'psano, .., oriundo àas pe, Na: entanto as, �(¡)vidaJes politI­
dr'eiras de Santa Barbara bem ex· cas causaram sensação, foram'd'um
piorado o Algarve oferecesse talveZj effeito semelhante á bÔl represen-
importantes e variadas pedras d'es tação d'�;ma pochade em que "COlD
ta natureza.

.

desass')mbro se-profti,guem as ¡eus­
tulas d'algum �aso f.?rDLCO co�brci­
do. MUlto symptol11a,ti'cas, teem so·

bretudo um vâlo(sjg;l�ificàtivo p�rá
as mInhas cor.resflondencias, pojs
demonstram pll:,i1arp.l!n�e ,a�ç"cla
do que por Q1ais, �'Ha)a,occa�i¡�te.:
l1_;hQ,.,�ssl!�enid�,sq8Ff :politj���

. j.

LUDIIVI(:':O DE MENEZES,
��__ .. _. Lb . .1 _ . ¡

RAUL TOSCANO
.A..DVOGADO

VILl.:,\ REAL DE SANTO ANTONIO
•

¡ fit .,. �. II. '"



o HERALbo
Foi a primeira consequencia da

dissolução da camara dos deputa­
dos. Apoz, o favoritismo dos pro,
gressistas, em obsequio do gover,
no, o despeito d'aquelles havia ne­

cessariamente de cortar, com lamina
aguçanre das inanimisades, todas
as confrarernisações dos dois par
tdos rotativ: s, d'ahi o pomo da
discordia entre os amigos d'hontern
e depois, mais ou menos, a- neces­
sidade d'uma colligação, entre pro­
gressistas e francaceos, para fazer
face, em movimento opposicionis­
ta, ás proximas eleições. Ora Loulé,
como avançado ern materia poliri
ca, não podia callar no seu seio as

latentes negociações -para a futura

colligacão, e, envolvendo-se nos re­

quisitos preambulares, foi parar a

uma babel, situada nas extremida­
des d'urn paramo, cujas primicias
da sua fecundação parecem-me as­

saz precoces e um tantomistura­
das de joio.
O espirita faccioso, aqui, avan­

çou desmcdidamerue na região do
adio, tocou o limite, quer d'um lado

quer d'outro houve o desforço par­
tidario junctamente com o desag
gravai'nemo particular e pessoal.
de todo o partidarismo não restou

na engrenagem uma unica mol::cula

que não se servisse da desforra, ir
pois, pr¡;:lo egoísmo ¡3roprio e alh�io,
fundir uma aillança, em que vae

apagado com esponja hypoccita to·

da a acção e desenvolvimento pre
terito, é uma tremendissüila asnei
ra, que ha de reflectir se nos desti
nos dos colligados. Bem sei que isto
é uma dynastia

-

pôdre; Invadid";L
em arrancos de subjectivism'o, por
illações preconcebidas; mas ha obri­

gação moral inherente á di1nidade
humana, principalmente quando se

I

cornpromette o povo, de ser cohe
rente, robu�tecido com a couraç:l
da adversídade a despeitv da me­

tralha das conveniencias.
Camo IstO vae dt:cresce:1do !
Já lá vão uns 12 annos-então

floria-me n'alma a esperança de ver

esta villa ainda muito prospera,
hoje já hão, nem os meus cabei!
los brancos e a's min has Darb 1 s gri­
sahas m'o consentiriam-;-:stava a

lucta accesa com tod6 o furor,
ateiavam na o pasto da? intrigas, o

vento das maledicencias, era o tem­

po saudoso do «p,lrragilu e do uca·

roçoo, quandQ,ps tubas avinhas avo­

cavam á peleja é o facho averme­

lhado dos archotes evolava-se con,

junctamente
.

as estridencias d�
«rompe ou não rompe» e do «ardi
narlo da.

'

.. pa:1cada».. .

,

Isso sim, i'Jso eram epbchas de

convicções inqbalaveis, eram cren­

cas fortes. 'como arvores seculares
� t f '

qu\: nem mesmo Bo:-eas consegue
arranar. Hoje mud.aralll-se 'os pen
samentoLs, tr\1caram--se os ideaes, só
resta a ,ambição, casada com uma

consciencia politica, esphingi.ca.

Tem licença de 30 dias o sr. dr,
Jósé dos Santos Pegas C3brita, juiz
de ,direito n'esta comar;ca.

'

-Pela 'q'uantia de 826.tDooo réis
foi adjudicada ao sr. José Mendes
Tangarrinhà a abri idos 'telhados
dJ. egn:jl parochial de S. Clemen­
te.

-Foi nomeadó parocho eocom·

mendado da freguezia d,e S. S'ebas­
tião d'esta villal o reverendo padre
Adelil'lo Mendes ,de Sousa Ramos.
-Nar'quinta-feira foi submettido

novamenté a jul-gamento, por ter

siJo dado .por iniquo o jury que a

juigou. pela primeira vez, a causa

em que era\rBIJl o sr. José Viegas
M'ilrtins 'Junio¡r.t;O j�lry. que. era

composto- 'petOs SI-S. Joaquim do
Sacramento Ribeiro". Manoel Gon­
çalves Pires, AntolJIO Oaetano æ.e
Sousa Clmpina, ,ManDel ,João da
Venda, Joaquim dos Sa-ritoS'"Costa,
:M-arçal AntOnio:' SebastiãQ'Martirl�
Peres! Gomes,.,..J03� GuerreirO' Ca­
vaco,' IgnaCio''-R�lllrigues Zorrapa
e José Corrçalv:es ¡-da Cruz, deu o

crime como não provado, sendo o

reu absolvido. :

J .� I J

Olhã.o

Por deterhlinacãb superior" está
nnbllitado;-�''p,ostb do Pl-iarol¡á co:
1;>r�nça do _mWostt? do pesq.do ..

. -Teve rbgà:r rio"s�bbado e do:
mi'Ó!go a feira' '?e 'J!aio qu� 'de,cor:-
reu PO'oco -;i81tnad�:J.' .,., ,

-:"1�:Fóí j.ül,gaa� 1ncapàz cíe �Jérve
ço, dév¿n'8o, -paP1sso�i '''SeÍ'-'l�H-\re:

mente aposentado. o patr��.mór
de Arnbriz ette, nosso patrtcto sr.

Lourenço Msrtins Baptista,
:..,.Fez exame de pharmacia na

Escola Medica de Lisboa, ficando
apprcvado, o sr. Antonio Aflonso
Lopes, d'esta villa. L

-Por escriptura lavrada em 7
de fevereiro nas notas do tab ellião
Julio Er-nesto Baptista Nrmor rdo,
da villa de Caturnbetla (Africa O;
cidental), foi dissolvida a sociedade
que girava n'quella praça sob a ra

zão de AI fredo A, '-:asconcellos &
C a, ficando todo o activo e passi­
vo da extincta firma a cargo do sr.

João da Silva Contreiras, natural
d'esta villa.

Portimão
,

. Ha dias o carroceiro Manoel AI·
bino, de Monchique, ao passar com
um carro carregado de cortiça no

sitio elas Salinas, ao' extremo d'es
ta villa, atropellou u.na criancinha
de 25 rneze s. filha de Francisco
Ferro, rnestre da chalupa Brites. O
carro, passando sobre o peito da
innocente, matou-a instantaneamen
te. O carreiro apresentou-se- ás
auctoridades. mas as pessoas q le

presencearam o facto decla'ram não
ser culpado no desastre.

,

-Fui eliminado da matricula, ã

pedido dos seus proprietarios, a fa
brica de trlJagens dos srs. Luiz An­
tonio Maravililas e Franci�co d'AI­
meida Bivar vVeinholtz.
-Req'Jcreu au..:torisação para go­

sar 30 dias de licenea alterior o sr.

dr. Eduardo Augu¿to de Gamp03,
juiz de direito n'e�ta comlrca.
- T,lrnd-se a fallar na eonstru­

ccão do novo ¡nerca::io e praca do

p�ixe 'n'esta �Iila, tendó sido 'apre­
sentada á camara ha poúcos dias
uml -proposta bem vantajosa. ¡

Silves
Pelo crime de furto respondeu

ha dias no tribun'.! d'esta comarca

() gatuóo Manoel da Luz, o Pelado.
Fúi condemnado a 2 annos de pri­
são maior cellular e 6 -mezes de
multa, tendu aprelado o agente do
ministerio pubLco.
_--A fim de tomar posse da esta­

cão do caminho de feiro das Pcrei­

(:as partiu para ahi o fiel de La clas­
se d'esta estaeão sr. M3.noel M::tr­
tii1S Mesguita:
-Foi inaugurada na 2.a feira a

pharmacia da Asso�iação de $oc­
corr-os Mutuos .Joã() de Deus de g'JC
é gerente o sr. J,ojo Mendes.
-Pelo ministerio do reino foi

enviado 'ao diiS ob�as publicas para
ser, consul tado pelo respecti vo COll­

selho superior, p process9 de ex­

propriação de differentes predios
requ.erida pela CJlnara d'esta cieb­
de, para abertura d'um 1 rua enere

a da Am9r�ira e a do Pdélurinho.

Vina Real
, Dii-'s-eG que va'e ser transférido
d'Evora para' UsoO'a o sr. Marti­
nho de IVLllo Mexia" chefe da'fis­

calisação elos tabacos 'e genro do
sr. Mmoel J:)aquim Cresp9.
-C'JIU destino á ccmmissão de

sO,ccorros :3. na:eJfragos chegou pel,a
chalupa' Esperança 11 uma caixa
com bandeiras c um quadrante de

pontaria.
'

relícidaõe $oniug:J1
E' o titulo <I'Ulno¡ das muitas humanitarias obras

do Toisiol o genial escripter russo de universal
remone. Este pequena romance, pbylosophico
como todos os trabalhos de Tolstot, é esmerada­
mento traduzulo em lingua portugueza pelo conhe­
cido eseriptor Joaquim Leitão. No mesmo livro
vêem mais -i narrativas do grande escriptor rus­

so: «Diario d'um marcador de bilhar», «Uma
tormenta de neve», «A.lberto» e «Diario do Prin­
CIpO Nekhludov».

E' edicão da livraria Viuva Tavares Car.lorso ,

largo de 'C"Ill�es, 5.-Lisboa.

O Pobtema õa Felecidade
Traduzida em lingua portugueza pel" sr. J. A.

Bentes acaba il livraria Classica do SI'. A, M Tei­
xeira de lancar no mercado a notavel obru de
Lombroso, «Problema da Feleuidadc». Quan<lo
não bastasse a recommendal-a � nome illustre do
seu auctor, um <los mits notaveis physiolosrstus
contemporaneos, recommenrlar-se-ra pela sua these
-3 Felecidade-a maior das ambicões humanas
e que no prdseute livro é irutuda CO�l a pondera­
ção e oeneridade d'um grande sabio.

fi 6aça
. E' excellente o ultimo numero publicado d'esta

revista de «sport» superiormente dirigida pelos
drs, P.lulo Cnncolla e Henrique Anachnreta. Abre
cem Ulli auctortsudo artigo de E. Monteverde .0-

ore a pesca, illustrado �or Mayel\ seguindo-so-Ihe
outros artigos e í.lustrações que não desmor-cem
del selecção e requinte artistico dos numeros an­

teriores.

,

fi Çazda das fi¡de¡'as
�

•

• ,.

I

Melhora oonsideravelmenta de numero para nu­

mero este importante semanario de propaganda
agricola e vulgarisaçio de con!tecimento uteis que
a proficicutissim'. direccáo de Julio G'unl telTI
tornado UIl1 dos melhore� e tU"is auctoriiados do
pail n'aljuelh eS[lecialidiule, -Com coll"boracão
dos tUais I'cputados escriptores e profes�ol'f's a¿l'i­
colas, coni vasta repositorio de rocélt"s, conselhos
e conbecimentos, a «G,lzeta das Aldeias é j/)rnal
indispensavel " todo o agricultor, I'l'comrllendan­
do-se pela modicfdatie do preço da sua assigna-
tura.'

•.

,

MT�CAOO DE GéNEROS
DIA I DE MAIO

Trigo broeiru .

Trigo rijo .

Cevada: .

840 14 litros
'800» »

54°» »

, »

das Portas de'S. praz, freguezia de
Santa Maria, d'esta cidade, com os

numeros ,14. tG, 18 e 20 de policia,
all,odial e de que é crunproprietario
o sr. dr.' Santiago Ponce e 'Sanches
Barco. Este direito, que tinha sid«
avaliado em u)ÜoaOoo réis, perten­
ce ao casal inveutariado por obito de
José Fortunato de Castro, que resi­
din u'esta dila cidade e é o que não
teve lançador nos praços de 5 de
março e 17 dabril, aununciados por
editaes e aunuucíos ela Il de Ieve
reiro e de 28 de março do correnre
auno. A coutribuição do registo fica
na sua totalidade por conta do ar­

rematante.
Tavira, 26 d'ahril de 190�.

Verificado.-Azevedo.
O escrivão,

58) Jr¡sé Joaquim Parreira Faria.

»

EDITAL

FAZ E N D A S P A R A F A TO
F. A. ·G·OMES

20-RU \ NOVA GRANOE-2U
TAVIRA

� RAN DE sortimento de

�fuzendasparatodas�ses­
tacões, bonitos eortes de cal­
ças e colletes de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas,

.

PREÇOS BARATISSIMOS
(31)

HISTORIA DE PORTUGAL
rOR

MANDEL PI N H El R O CHAG�S
VENDE SE nava Il completa. COlista

de 8 volumes de cerca de 624 il

61.0 paginas cada volume. com mi-:
thares de gravuras. Trata-se u'esta
typograph¡a.
------. ----�------------

CARROS E PARELHA
UENDE SE urha charreue 'nova, 11m

V phaeton ingtez com arreio e uma

parelha de cavauos novos e bem em­

parceirados.
Para ioformações dirigir a J. Ben­

tes Castel·l3ranw l1aml)s -LagôJ.
(H)

.----------------

§e�·;·alb.eh·j). Precisa-se d urn

com tlabilita¡;õlJs lia casa de- Juão dos
Salltos Parreira. - Tavira. " (4,8)

----,

'ITCIU!C-SC cerca de gOO medidas
de vinho, bem como approx'imada­
mellte 60 mllios de sal. Trata-se com

O. J'llia de Cileimilki Pessoa,

Veud"'1I1-se 8 acções' da arma­
ção de Bias. Dirigir á redacção d'este
jurnai. (21)
1Ilylol'd. Vende-se uma nova e

mUlto leve, que pode servi, para
cavaHo só ou parelha. Quem pre­
render diriga-se á praça D. Fran­
cisco Gomes, 5. -, Faro.

,

Vende-se. Qnem prelendercorn­
pral' cortiça vara armações de, pesca,
de 400 il f500 arrobas, de boa marca

e qualidade, para boias, deve dirigir­
se a Mannel Antonio Vieg�s Valagão,
S.. B¡'az d'Alp'ortel (51,)

VCiiu1em-sc. ,Dois armazens

cnntígtl(-ls sitlladlls no Rt;Jgisto á beli­
'r:, do }io, loc:¡1 p,ropria para embar­

qilfl dfl mere'.dl',)rias. T_('ah-sb' com
maj'!r Campi)s Oll filhos. Tavira.

,t.a·ll·elllCI��-se; a hnrta da ¡¡'onta
Sauta,'fl'eguezia da Luz. Trala se em

Filro, tua Serpa Pinto 4. (30)

Cas¡u. Vendem-se umas na rua

-çfa t�ridade, n.o 33, ,cbrn 5 compar­
ti[l1i;hto's� quilltal e"poçó. Trilla se

COI[! a dl'¡n�i. rua rIas Portas d'i\fIei­
ção em cas:; de Caetal¡,o do Câl'mo.

.

'.

:' (27)
C:U'Il"O. Venlle-se um de cal'g'a,

eorl! mllias e uma mula, tneJo bom.
Q¡fpm pi'atender dirijil-se a,Marçal de
SOI!sa e Silva; de Salita Catbariua.
(38)

o O::cidenfe
<

Temos presen.te mai5 um num.?i:o d'f�sta ânliga
rovi,ta portuguesa e como todos os demais .publi­
cadi)s vem repleto de vssum�'to's da :naior actua­

lidade, publicando magnificas gJavuras e urn texto

carro);l'0ndentc. Eis o� assumptos da- parte arlis­
tlca:

Um bello reJl'dto da SI'.' Duqueza Ue Pálmena,
copi&' d" pbot6gral'bia do sr. !lobone, a uaixelh

Manuelina, aC'oinl'anbad'a dos retratos dos srs.'A.n­
tonjo ¡ �Ivgs "ios Reis, Sera.phi\)l Rds. Il Manuel

D,uiJl'to QOs ,Reis, proprietarios da acreditada joa­
llieria' portuenôe, Reis & Fi,lbos, aonue foi exe­
cutada aquella importante oum d'arte, destinada
ao sr, vincondo de· S, João da Pesquelra, e os re­

l!'iltos ,de RJlphael BOl'llallo PlIlbeiro, auotol' dos
desenhos para il baixella e o ue GUllllerm8.So�­
ros. que .Jirigili' a execucào da baixella, publican­
do múitas e nitidas gravuras das peçus mais im­
pDrt�ntes_que a compõem.
< E' Ulp verdddeiro primor d'ª,rte que se nQs

apreS"ntl pel� novidade e perr"içà� d.e trabalho.
Publica ainda os retratos do er, nl.lUl·a, actual

presidel!te do conso)bo de ministros.de H"spanha,
a proposito'dó at't�nt;¡rlo qUa ha pouco ia senno

victim" e d'e I), Isabel de- Bourbon, Henrique Gre­

gorio �Iaia. e �conselh9�bo Taibnel' do¡ Moraes ha

¡\Quco f�lIecidos_" .

A. parte litte�l'i¡ ahl:C çom um artigo consa­

grado á illustre_A5J& .D�quezá 'de_Palmella, se-

�vin?o-!le/¡l.,allr�fi1.v�l... ch�9qica d�iP¡ J,o�? A¡¡"
mara ou\ros de merecimento.

Gl'ão de bico ....• I.tD I 00 ')

Feijão raiado ...•
Mi!ho Je regldio.
M lho de sequeiro.
Ervilha (chícharo):
Fava' ..... , .. , ..

I:t/!200
820, 18
800 »­

í80 )

,

800 »

Pl'(j)·pi.'ie«la�les. �llanoel Ferrei­
ra Abllirn, compekelll.emente auctori­
-��do, vende por determinação da te�­
tadora, SQ(j t'alledd¡:¡ irmã-- O. Joaqlu­
na Hosa, Aboim Delgado da Silva,
dilas propl'iedal'liJs �1ellominadas Fra­
dilhão e Canceltu, das Almas, muito

proximas do cidad'e. Vão par,tic!llar­
mente á praça 110 dia 8 do mez de
maio proximo pelas ,{ fJhoras.-A'pra­
'ça tem log1l'Jn'ulU baixo da casa d'o
ex,.mo ST. Fatcão Berredo, rualtla Gor­
aa d'Agua a'Agliial'. (57)

PULVtRISAOORtS, ��OCHO
para vinll'l.; 'QS ,mell;0I'e3 app<Jrelhos.
conheddos, v'eoçlerr¡

I I . ''1 � 5
.

JOSÉ CEWT�NO &,C.a
TA:VÍRA (�O)

¡-,-gs·aa:lechnenio. An!onio GOll­
çalves l3alldeira, sota pilnto-mór da
barhl e rio Gua Jiaila, uã, [)oJelld)
agl'adecé,r pessoalmenle a todos os

sellS amigos e pl�ss'oas das snas �'e­
¡ações qlliel directa on i!l(lireClamente
se inlel'essal'am pelas lllelh:Jl'tls por
oceasião 'de uma' p_re!ongada ent'er­
rnidadtl qne nitimilm!-lllt� sllffl'ell o

seil !ilh,o B�J'i.tarJi[)(J Gonçalves Gan­
deira, vetO filzel o pill' este meio pre­
testando él lod"s o sell mais ínlimo
rP,{�flnhf)c¡'rr¡'en to.
Nil" POd:l tambern deixai' de wr

llar p(lb:i�o a sua gratidão 'para cmil
'

o sen míii· cfllleeÍlado' amigo e seu

medi¡;o a3sistenté o ex.mo-Sr. iJr.. Au-
101lio pássos Pereira de Castro, pe­
Ins euidados e desvelos qllé"'prodi­
galisou a 'seu filho durallle () perio­
do da Sila doença, t'l'anl'iildó·o com

lo,jo o desillteresse e pericia do que
Sila ex,

a é dO',adf.).
-

.

-

O
...

(J,llhein'Q ml1l.�',ç<in@. llere-
c.e.se', ¡;orñ Hí anllos de iilade e 2 e

meio annos de pral.iéa de lilja .de
men�earias e fazendas, dando, abo­
naçõe3 da CJsa onde esteve. Quem
pertender pude dirigir,se a Sebastião
J.¡sé ,--�, ISi��_�_�ll:¡iol'. :__�a���i60) ,

A ,p.�nOLA im Ti'-VIRA

CO�VlD)\ IIS ex:mo� fi'egu'ez�s para
ljl18 "t'jam o gr:;)r�de s(ir(illl'éllto de

alpacas estrarlgtlihis para casacos,
assim como 05 ciJapens da moda Pa·
nàmâs. 'praça da G·)[}stiluição. __:_ Ta­

(1)9)·vira ..

veiuRe-§e-Ulfl armilzem !la traves­

sa do 'Duraeo, qlie sorvia d'e adega e

{OllilS as pipas e demais pertences dá
mesma. N'esta redacção's'e'; diz. (62)

,.
.

..,

Ac�@e8 da Companhia Biàs,' ven­

dem-,se 5, Jo;¡quim "Pedro Haymiln·
do.' ,', (61)

,reude-se. Estantes para I"j,} f)

balcão. N'esia redacção se diz. (M)

Egoa. Vende-se um", boa pro­
pria par a sella e ,111'9. Trata-se com

Jusé Maria Marques -Tavira.

»

R�g¡!llento, o'Infantel'ia J,O 4
ANNUNCIO

O cOllselho administrativo (j'este re­

gimento, faz pllulieo que no dia
2H Ijl) clJrrente, pelas 12 horas da
manhã, lia sala ,das' suas sessões lIO

quarlel da .AlalaY;l, procederá á ar­

rematação e,n hast� pnb1ica, pelo
pl'aso d'um anuo, desiltl I de jtllho
de 1904 a 30 de jllllho ,de 1905,
para o ftll'lIeci�enlO dA med,i¡;amelJ-
trIS para as prúças em tratarnl;3nto no

hospita I rAgimeuta I
O;; iudividuos qlle deseja'rem cop­

correr a esla al'l'er;nalaçãll para' po·
derem liGilar, fa l"ãt I o depusito pro·
visorio de 201$000 reis.
As propostas serão assigna�as pe­

las proponentes e' seas liadol'lJs, de­
vendo-se tomar po!' 'base da licitação
o [treço em réis pu!, prava" por cada
dia em Iratameoto, s,em abatimellto
de ,qn�lgtÍer qilantia,' p;'¡-)cedend�; se

, tm seguida á lirilação v.erbal sobre
o" mepor prev", olfú'eeido.

As Jemais eDl!di!;ões plldem ver-se
lodos os dias desde as 10 horasl da
manhã �!é ás 3 da tarde lia S,e¡;rela­
ria do cOllselho êldtniilislr;¡livo.
Quartel em Tavira, 14 de abril de

190,í.

NÃO MAIS FRIEiRAS!
'COHAM-S'l!: '\prompta: e_ r;d}��¡Plen�p

cum o uso (lo « Frieil'idda Ori�H­
Lab prepa,rado In¡)IO p[l.arrna�àitiCO
,Anlo.uii¡, Vltt\ra. Oirjg).r. C,\íla'!Í, phar­
,l��.C!a Ga �)Ib;;í'lncordla em �IOqCl�lquB •.

_p¡feçq_ Ue capa /�'as(' J, 200 Iti�" fel\)
coheiO, 24-0 reis. (6)

,

2.0 ANNUNCIO

'No' _dia 8 do proximp me�' de maio,
pill' -lI hO'ras da' 'mant:iã, á porta

dos paços do epnce!h,o: na praça da

Cí.)[}S�ltU�ÇªO, .d'��t? eidl�de, v,�� pela
tel'Cell;a vez,¡3" pra�� p�\a s�r! �F,�­
matado a l1uem m,�lor l¡lOÇO uUere,

é'�I'llJ�Cí��\1� .qge�:�q.��' r�is, ,ó"Õ,t
r,�, 40' a ,���ad� eT uW, pre1�o( u['ba��q
Com três pavlmelhos, situado na rua

(52) .

,

O secretario do conselho,
ManQel de S()usa Coutinho.

alft\re's d'illf,lIlleria í.

Sehastlãn José' Téixeir'[t Ñeves de
Aragão, presidente d:1 camara muni
cipal do concelh() de Tavira. -

, '(,

IJ1AÇO saber' que ,em virLude do
B_l. que determina o regulámentb
para'- çi serviço 98 'im:p-ecçãq e· n�­
calj'sa.ção de geios e medldasj.de
.23 de març0 de 1869, deverão
n'este concelho tér logar, nos me­

zes d_e 'maio e jllrih� proximos em

todos, QS dias não san�ificados, os

:afila�entos de pezos é. medidas e

instrumentos de pezar e medi,' e

bem assim a conferição das medi­
das de capacidade.

r'· I 'i' ;

, Logo que termIne o pra§o¡ mar-
cado deverão ser fiscalis ados todos
o's estabelecimenios e punidos os

dOllos d'aquelle-s 'que não tiverem

cumpridolo1p:recert'o.tegal, na intel­
ligencia de que os bilhetes passa..'
dos fóra do

-

praso estabeiecido por
lei não ét!isp�nsani �inguem de fa­
zer as suas i!ferições e conferições
gel'aes no referido praso.

Fóra d'aquelle" praso só ¡;erá
fei lo o afilarn�nt9' dos pezos e me­

didas e jnstranientos de pezar e

medir novos qu� os estab¡¡lecimen.­
tos adquirirem e QS destin-ados pa­
t'il USQ-l dos est3.beleoimentos novos.

E para que ninguem p.ossa êllle­

gar r jgnoran�ia ��andei passar o

presente e �ufros ,qe igual theor
qm:! serão affixados nos logares do
costume: '.. f

" J Secrefàf'iia 'dá GariÍara 22 de
• I. If.'

,
•

ihril',d'ê 1904. .. . __ IJ L.' ,

J" . 11' ¡{J¡"¡[_.f;i re ú .. 'JI

, h<]1�IPI�e¡§,qe[).le. ..' 'I
Sebasti'ãJJo'ié l'eixeit'a"l'Jéves d'Aragão


